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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Dentre os principais tipos de câncer 
que acometem o homem, destaca-se o câncer 
de próstata (CaP), com índices crescentes de 
incidência em todo o mundo. O tratamento 
cirúrgico principal é a prostatectomia radical 
(PR), mesmo apresentando excelentes 
resultados de sobrevida, a PR está associada 
à complicações urinárias e disfunções 
sexuais que afeta a qualidade de vida dos 
pacientes. Para realização do estudo foi feito 
o levantamento bibliográfico acerca do tema, 
através das principais bases de dados, entre 
os anos de 2012 e 2018. Sabendo-se que 
essa patologia atinge a qualidade de vida e 
satisfação pessoal, modificações cirúrgicas e 
estratégias de reabilitação foram desenvolvidas 
no intuito de contribuir para melhoria de 
vida. Os homens brasileiros diagnosticados 
com CaP tem aproximadamente 80% de 
prevalência de disfunção erétil. A saúde sexual 
é uma questão delicada na vida do homem. 
Quando vivenciada esta disfunção ocasiona 
sentimentos de depressão, baixa autoestima, 
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redução da virilidade, afetando a qualidade de vida. Estudos mostram a importância 
do conhecimento do perfil de pacientes com disfunção sexual, afetando na qualidade 
de vida do indivíduo, necessitando viabilizar novas medidas de tratamento, além da 
orientação sobre a patologia e seus cuidados.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de próstata. Prostatectomia. Qualidade de vida. 
Disfunção sexual.

QUALITY OF LIFE AND SEXUAL DYSFUNCTION IN PATIENTS UNDERGOING 
RADICAL PROSTATECTOMY

ABSTRACT: Among the main types of cancer affecting men, prostate cancer (CaP) 
stands out, with increasing incidence rates worldwide. The main surgical treatment is 
radical prostatectomy (PR). Even with excellent survival results, PR is associated with 
urinary complications and sexual dysfunctions that affect patients' quality of life. To 
carry out the study was made a bibliographic survey on the subject, through the main 
databases, between the years 2012 and 2018. Knowing that this pathology reaches 
the quality of life and personal satisfaction, surgical modifications and rehabilitation 
strategies were developed to contribute to the improvement of life. Brazilian men 
diagnosed with CaP have approximately 80% prevalence of erectile dysfunction. Sexual 
health is a delicate issue in man's life. When experienced this dysfunction causes 
feelings of depression, low self-esteem, reduced virility, affecting the quality of life. 
Studies show the importance of knowing the profile of patients with sexual dysfunction, 
affecting the quality of life of the individual, needing to enable new treatment measures, 
as well as guidance on the pathology and its care.
KEYWORDS: Prostatic Neoplasms. Prostatectomy. Life quality. Sexual dysfunction.

1 |  INTRODUÇÃO 

A glândula exócrina sexual masculina, denominada próstata está localizada a 
frente do reto, entre a bexiga e o pênis. Possui a função de produção e armazenamento 
do líquido prostático assim como envolve a uretra, que conduz a urina acumulada 
na bexiga para fora. Composta por músculo liso e porção muscular estriada 
(rabdoesfíncter), forma o esfíncter uretral intrínseco para manutenção da continência 
urinária (DANIYAL et al., 2014; SOUSA et al., 2012).

Há três tipos principais de problemas que a próstata pode apresentar: Hiperplasia 
Prostática Benigna, Prostatite e Câncer de Próstata (CaP). Dentre estas, destaca-se 
o câncer de próstata, com índices crescentes de incidência em todo o mundo. No 
Brasil, a estimativa é de 66,12 novos casos para cada 100 mil homens para cada ano 
de 2018 e 2019. Sendo a região nordeste apresentando 56,17 novos casos e Alagoas 
49,03 ambos para cada 100 mil homens. O aumento da incidência, a carga da doença 
e a fatalidade fazem do câncer um problema de saúde global, e acaba afetando 
também a vida sexual masculina (DANIYAL et al., 2014; INCA, 2018b; SOUSA et al., 
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2012).
As condições que aumenta o risco de desenvolver essa patologia são homens 

acima de 50 anos de idade, de raça negra com história de neoplasia prostática na 
família, conforme mostra a figura 1. Em primeiro grau de parentesco a prevenção 
deve-se iniciar aos 40 anos de idade, realizando-se exames de rastreio como: exame 
físico (toque digital), medida do Prostate-Specific Antigens (PSA) periódico, que trata-
se de moléculas produzidas por essa glândula, e quando há suspeita é realizada 
a ultrassonografia transretal e/ou biópsia, assim como também a Ressonância 
Nuclear Magnética (RNM) de pelve, que permite uma melhor visualização da cápsula 
prostática, evidenciando área extraprostática e vesículas seminais. Estes exames além 
de importantes no rastreio, também avaliam o prognóstico juntamente com Escore 
de Gleason e estadiamento tumoral, na predição da extensão e consequentemente 
complicações (ARAÚJO, 2015; DA CRUZ, 2017; FARIA, 2012; FERNANDES, 2014; 
LÖBLER, 2015; MANHANELLI, 2012).

Figura 1: Fatores de riscos em câncer da próstata. 
Fonte: http://www.srougi.com.br/

Por se tratar de uma neoplasia de desenvolvimento lento e com bom prognóstico, 
a probabilidade de sobrevida em cinco anos é constatada acima de 80%, sofrendo 
variação em função de fatores genéticos, clínicos, socioeconômicos e ambientais 
(CASTILLEJOS-MOLINA; GABILONDO-NAVARRO, 2016; DANIYAL et al., 2014; DE 
CARLO et al., 2014; GROSSMAN, 2018; INCA, 2018b).

Com o diagnóstico precoce, é possível observar uma redução substancial de 30%, 
aproximadamente, de mortalidade. Em fases iniciais, o CaP é uma doença curável 
através de procedimentos cirúrgicos, como prostatectomia radical, de radioterapia, 
quimioterapia ou outros métodos. Dentre estes, o procedimento mais utilizado é a 
Prostatectomia Radical, no qual apresenta resultados altamente satisfatórios, com 
até 94% de cura, porém desencadeia complicações como incontinência urinária e 
disfunção sexual que causam grande impacto nas esferas psicológicas, física, social, 
econômica e sexual, comprometendo a qualidade de vida do paciente (DA CRUZ, 
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2017; NASSIF, 2009; SOUSA, 2012).
A disfunção erétil é a disfunção sexual (DS) que mais acomete os homens, atinge 

95% dos casos com indivíduos com mais de 70 anos de idade; em 50% dos operados 
com 55 a 65 anos; de 15% a 20% dos pacientes com menos de 55 anos submetidos 
à cirurgia e cerca de 40% a 50% daqueles tratados com radioterapia. Esta disfunção 
resulta da lesão dos nervos e das artérias cavernosas, que são posicionados nas 
regiões laterais da próstata e que podem ser lesados pelo procedimento cirúrgico ou 
pela irradiação do tratamento com radioterapia (IEMA, 2015).

Portanto, torna-se necessário o conhecimento do perfil da qualidade de vida e 
disfunção sexual em pacientes submetidos a este procedimento.

2 |  METODOLOGIA

Para realização do estudo, foi feito um levantamento bibliográfico acerca do 
tema, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados no período de 2012 a 
2018, utilizando os seguintes descritores, palavras-chave e suas combinações nas 
línguas portuguesa, inglesa e espanhola: prostatectomia (prostatectomy), câncer de 
próstata (prostatic neoplasms), disfunção sexual (sexual dysfunction) e qualidade de 
vida (life quality). 

Utilizando-se as seguintes bases de dados: National Center for Biotechnology 
Information/U.S. National Library of Medicine (PubMed); Scietific Eletronic Library 
(SciELO); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Cochrane, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Ministério 
da Saúde.

3 |  DESENVOLVIMENTO

A definição proposta pela Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde 
como um completo estado de bem-estar físico, mental e social e não meramente 
a ausência de doença. Traz a dimensão do quanto o enfrentamento do processo 
de tratamento e a qualidade de vida estão diretamente ligados à recuperação das 
funções urinária e sexual. (IEMA, 2015).

Diante disso, as ciências biológicas e humanas têm buscado elucidar questões 
relacionadas à qualidade de vida no sentido de valorizar parâmetros mais amplos que 
o controle de sintomas, a diminuição da mortalidade ou o aumento da expectativa de 
vida. Sabendo-se que essa patologia atinge a qualidade de vida e satisfação pessoal, 
modificações cirúrgicas e estratégias de reabilitação foram desenvolvidas no intuito 
de contribuir para melhoria de vida dos homens com câncer de próstata (PEREIRA; 
TEIXEIRA; SANTOS, 2012).

O tratamento para os pacientes com CaP deve ser proposto em função do 
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estágio da doença, levando em consideração o valor do PSA, escala de biópsia de 
Gleason e exames de imagens (tomografia, ressonância) para avaliação da extensão; 
classificadas como baixo, moderado e alto risco através da escala de D’Amico.  Os 
tratamentos existentes são: vigilância ativa, radioterapia (braquiterapia ou teleterapia), 
crioterapia, quimioterapia, bloqueio hormonal e a prostatectomia radical. Podem ser 
empregados isoladamente ou combinados e todas estas modalidades terapêuticas 
apresentam efeitos colaterais e riscos que devem ser considerados e analisados 
(CASTILLEJOS-MOLINA; GABILONDO-NAVARRO, 2016; GOULART; MIRANZI; 
GOULART, 2014; KÖHLER et at., 2014).

A prostatectomia radical (PR) é o procedimento mais empregado em pacientes 
com CaP clinicamente localizado, que apresentam evidência de risco intermediário 
ou alto de progressão da doença e com expectativa de vida maior que dez anos, 
modalidade mais segura para erradicar a doença. Desenvolvido há mais de 100 anos, 
este recurso tem por objetivo retirar a próstata por completo e vesículas seminais. 
Existem técnicas para a remoção prostática: aberta, laparoscópica e robótica. 
Destas, a mais empregada é a PR aberta devido ao seu baixo custo e familiaridade 
do cirurgião com a técnica quando comparada com as outras duas (CASTILLEJOS-
MOLINA; GABILONDO-NAVARRO, 2016; DE CARLO et al., 2014; FERNÁNDEZ et 
al., 2015; KÖHLER et at., 2014; WANG et al., 2014).

De janeiro a novembro de 2018 foram realizadas 3.554 cirurgias de retirada da 
próstata no Nordeste, segunda região do Brasil em realização deste procedimento. E 
Alagoas realizou 176 prostatectomias (DATASUS, 2019).  

No entanto, mesmo apresentando excelentes resultados de sobrevida, a PR 
também está associada a complicações que comprometem a qualidade de vida dos 
pacientes submetidos a este tratamento, como a incontinência urinária e a disfunção 
erétil (GOULART; MIRANZI; GOULART, 2014; GOMES et al., 2017; WANG et al., 
2014).

As disfunções sexuais (DS) masculinas mais comumente identificadas são: 
Desejo – perturbação do desejo hipoativo; Excitação – disfunção erétil (DE); Orgasmo 
– disfunção ejaculatória e inibição de orgasmo; Dor – dispareunia (DSM IV, 2018). 
Dentre as funções sexuais masculinas, a DE é a mais comum que acomete homens 
após os 40 anos. Estima-se que mais de 100 milhões de homens no mundo tenham 
algum grau de DE (SARRIS et al., 2016).

Torna-se a disfunção mais prevalente em homens submetidos a PR. Os homens 
brasileiros diagnosticados com CaP tem aproximadamente 80% de prevalência de 
DE e alta taxa na disorgasmia (JONES, 2014).

A DE ou impotência sexual é a incapacidade recorrente para atingir e/ou manter 
uma ereção adequada até completar a relação sexual, causando acentuado mal-estar. 
Pode ocorrer por causas orgânicas, psicológicas ou a associação das duas (DMS IV). 
A DE após PR envolve disfunção das células endoteliais vasculares e neuronais, que 
em associação ocasionam má oxigenação do tecido peniano, resultando em apoptose 
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do músculo liso, fibrose e veno-oclusão, devido à posição anatômica nas laterais da 
próstata (JONES, 2014).

Os fatores de riscos para DE são idade avançada, comorbidades cardiovascular, 
função sexual pré-operatória e a extensão do comprometimento nervoso intraoperatório 
(unilateral, bilateral ou ausência de suporte venoso) (KRANZ et al., 2014).

A ereção peniana é um evento vascular onde o óxido nítrico (ON) é liberado 
pelo sistema parassimpático e pelas células endoteliais vasculares no qual induz o 
relaxamento das células musculares lisas no corpo cavernoso e artérias cavernosas 
(ALMEIDA, 2013). O homem prostatectomizado apresenta dificuldade em alcançar a 
ereção, devido ao mecanismo vascular que deixa de bombear sangue suficiente para 
os corpos cavernosos do pênis para deixa-lo firme, mesmo estimulado e desejando 
ter relação sexual. E devido os reflexos eréteis e ejaculatórios serem dissociados, 
ocorre que alguns homens ejaculam com o pênis flácido (IEMA, 2015). Atualmente, a 
medicina dispõe de procedimentos cirúrgicos que visam poupar a inervação através 
de cirurgias assistidas aberta ou robótica em tumores limitados localmente para 
minimização dos efeitos na função erétil (KRANZ et al., 2014).

Da mesma forma que a musculatura do assoalho pélvico tem atuação no 
mecanismo de continência urinária masculina, também está relacionada à função 
erétil. No qual os músculos bulboesponjoso e isquiocavernoso podem causar, quando 
contraídos, aumento da pressão intracavernosa melhorando a rigidez peniana. O 
músculo bulboesponjoso comprime a veia dorsal profunda do pênis evitando escape 
venoso durante o processo de ereção (LAURIENZO et al., 2018).

A saúde sexual é uma questão delicada na vida do homem. Quando vivenciada 
esta disfunção ocasiona sentimentos de depressão, baixa autoestima, redução da 
virilidade, alterando a autopercepção da masculinidade, afetando assim, a qualidade 
de vida (MARTINS; MODENA, 2016).

4 |  CONCLUSÃO 

O câncer de próstata é uma doença multifatorial que acomete uma grande 
parte da população masculina, de desenvolvimento lento e com bom prognóstico, 
sendo a prostatectomia radical o principal tratamento de escolha. Estudos mostram 
a extrema importância do conhecimento do perfil de pacientes com disfunção sexual, 
afetando na qualidade de vida do indivíduo, necessitando viabilizar novas medidas de 
tratamento, além da orientação sobre a patologia e seus cuidados.
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